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RESUMO

Com a crescente popularidade dos aplicativos de vídeos curtos, que oferecem entretenimento
que atende os gostos dos usuários por meio de sistemas de recomendação, pesquisas
têm investigado os impactos negativos do uso excessivo dessas plataformas. Embora
muitos estudos abordem os mecanismos psicológicos que precedem o uso problemático,
ainda é escassa a exploração do papel dos sistemas de recomendação nesse fenômeno.
Nesse contexto, a presente pesquisa parte do seguinte questionamento: “qual a relação
entre traços de personalidade, sistemas de recomendação e o uso excessivo de aplicativos
vídeos curtos?”. Para respondê-lo, foi conduzido um levantamento com 76 estudantes de
computação da UEPB, Campus VII, usuários de TikTok, YouTube Shorts e Instagram
Reels. Foi aplicado um questionário auto-respondido para medir os cinco grandes traços
de personalidade, a exposição a recomendações e o uso excessivo dessas plataformas. Os
resultados indicaram que o uso excessivo se correlaciona significativamente com os traços
neuroticismo e conscienciosidade, bem como com a utilização de recomendações. Este
estudo contribui para a literatura sobre vício em aplicativos de vídeos curtos ao identificar
relações relevantes com sistemas de recomendação e ao fornecer uma metodologia aplicável
a investigações futuras.

Palavras-chave: sistemas de recomendação; aplicativos de vídeos curtos; uso excessivo;
traços de personalidade.



ABSTRACT

With the rising popularity of short-form video apps that provide personalized entertain-
ment through recommender systems, recent research has examined the negative impacts
of excessive use of these platforms. Although many studies address the psychological
mechanisms underlying problematic use, there is still a need to explore the role of recom-
mender systems in this phenomenon. This study investigates the central question: “What
is the relationship between personality traits, recommender systems, and excessive use of
short-form video apps?”. To answer this question, we surveyed 76 computer science students
from UEPB, Campus VII, who are users of TikTok, YouTube Shorts, and Instagram Reels.
We administered a self-reported questionnaire to measure the Big Five personality traits,
exposure to recommendations, and excessive use of these platforms. Results indicated that
excessive use correlates with the personality traits of neuroticism and conscientiousness,
as well as with the use of recommendations. This study contributes to the literature on
addiction to short-form video apps by identifying relevant relationships with recommender
systems and providing a methodology applicable to future research.

Keywords: recommender systems; short-form video apps; excessive use; personality traits.
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1 INTRODUÇÃO

Neste capítulo introdutório, serão abordados aspectos relacionados à contextua-
lização do tema, problemática a ser investigada, objetivos que se pretende alcançar, e a
justificativa do trabalho realizado.

1.1 Contextualização e problemática

Em meio a vastidão de informações disponíveis na web, as pessoas se viram
sobrecarregadas com uma grande diversidade de opções (Reategui; Cazella, 2005). Como
resposta a essa demanda, surgiram os Sistemas de Recomendação (SR), com o fito de
auxiliar os usuários no processo de busca e acesso de conteúdo relevante por meio da coleta
de informações sobre as suas preferências (Ricci; Rokach; Shapira, 2011). Uma aplicação
atualmente popular desses sistemas reside nas plataformas de vídeos curtos.

Um aplicativo (APP) de vídeos curtos permite aos usuários criar ou assistir conteúdo
em vídeo, incluindo músicas, clipes de filmes, culinária, esquetes de humor, entre várias
outras coisas, por um período de tempo, geralmente de alguns segundos a poucos minutos
(Mou; Xu; Du, 2021).

Nesses APPs, são empregados SR alimentados por extensas bases de dados oriundas
dos perfis e interesses de seus usuários, e que utilizam de Inteligência Artificial (IA) para
geração de tais recomendações (Zhang; Wu; Liu, 2019). Um exemplo notável é a plataforma
de vídeos curtos TikTok.

O TikTok vem ganhando uma importância e dimensões cada vez maiores, sendo
a quarta rede social mais usada pela população brasileira em Janeiro de 2024 — como
indicado na Figura 1 —, e com uma base de usuários estimada em 98,59 milhões no
Brasil (Kemp, 2024). Mesmo não sendo a maior, é a plataforma de mídia social na qual os
usuários mais investem seu tempo, com uma média de 30 horas e 10 minutos em um mês
(Kemp, 2024).

A admirável popularidade de APPs como o TikTok pode ser atribuída aos seus
avançados algoritmos de IA e suas estratégias eficazes de distribuição de conteúdo. Esses
fatores permitem oferecer recomendações que melhor se encaixam aos gostos dos usuários,
diferenciando a plataforma de seus concorrentes e destacando-a no mercado (Zhao, 2021).

Porém, as consequências negativas que este tipo de mídia social pode trazer ao
indivíduo merecem atenção. Pesquisas revelam que usuários perceberam o uso excessivo
das plataformas, causando perturbações em suas vidas diárias, como depressão, baixo
rendimento no estudo ou trabalho e má gestão de tempo — sintomas semelhantes a outras
formas de vícios comportamentais (Gao; Liu; Li, 2017; Olasina; Kheswa, 2021).

Além disso, Yang (2020) realçam em seu estudo que alguns dos seus entrevistados
relatam uma “sensação de prazer instantânea” ao visualizarem os vídeos, e que perdem a
noção do tempo durante a utilização do TikTok, não conseguindo muitas vezes fechar o
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Figura 1 – Porcentagem de usuários de internet brasileiros de 16 a 64 anos que usam cada
plataforma, no mês de Janeiro de 2024

Fonte: Kemp (2024)

APP.
Não obstante, diversos estudos observaram relação entre certos traços de perso-

nalidade e o uso excessivo de plataformas desse gênero, indicando que certos indivíduos
possuem maior predisposição à formação desse tipo de vício (Zhang; Wu; Liu, 2019; Chung,
2022; Montag; Markett, 2024).

Tendo em vista a importância da implementação de SR para o sucesso desse
tipo de aplicação, é relevante investigar como aspectos de personalidade — que podem
potencializar certos efeitos — e os danos causados pelo uso excessivo desses sistemas
impactam o usuário. Nesse contexto, a presente pesquisa parte do seguinte questionamento:
“qual a relação entre traços de personalidade, sistemas de recomendação e o uso excessivo
de aplicativos vídeos curtos?”.

1.2 Objetivos

Os objetivos delineados a seguir foram estabelecidos para responder à pergunta de
pesquisa, partindo do objetivo geral do estudo e especificando como se pretende alcançá-lo
por meio dos objetivos específicos.

1.2.1 Objetivo geral

Investigar a influência de aspectos de personalidade e dos SR empregados em
plataforma de vídeos curtos na formação do uso excessivo.
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1.2.2 Objetivos específicos

• Descrever as principais características dos SR e sua aplicação em aplicativos de
vídeos curtos.

• Discorrer a teoria da personalidade na psicologia e apresentar o modelo mais ampla-
mente utilizado.

• Caracterizar as consequências psicológicas, sociais e físicas advindas do vício em
aplicativo de vídeos curtos, bem como fatores de risco.

• Identificar níveis de uso excessivo em estudantes universitários por meio de levan-
tamento com alunos de Ciência da Computação, e avaliar relações com traços de
personalidade e o uso de recomendações geradas por SR.

1.3 Justificativa

A crescente popularidade das mídias sociais, especialmente das plataformas de
vídeos curtos, e os problemas decorrentes do uso excessivo dessas plataformas de entreteni-
mento exigem uma maior atenção da sociedade.

Diversos estudos analisam os mecanismos psicológicos que antecedem a formação
desse tipo de vicio (Zhang; Wu; Liu, 2019; Zhang et al., 2023; Zhao, 2021; Montag; Markett,
2024), mas ainda há uma lacuna na literatura sobre a investigação empírica do papel
que os SR desempenham nesse problema, principalmente se considerado no contexto da
população brasileira.

Assim, a presente investigação considerou essa lacuna, contribuindo para a literatura
sobre o vício em APPs de vídeos curtos ao procurar compreender como os SR implementados
nessas plataformas podem ser um dos fatores que influenciam na formação do uso excessivo
dessa mídia social, como também contribuir para a tradição das pesquisas que relacionam
traços de personalidade a esse problema.

1.4 Estrutura do trabalho

Neste Capítulo 1, apresentou-se a Introdução, contextualizando os SR e sua
aplicação em plataformas de vídeos curtos, em específico no TikTok. Discutiu-se também
o impacto que esse tipo de mídia social tem nos seus usuários, como também os indícios
da personalidade do indivíduo como fator agravante. Ademais, foram apresentados os
objetivos gerais e específicos do trabalho, bem como as contribuições que o estudo visa
obter.

O Capítulo 2 abrange a Fundamentação Teórica, explorando o conceito da
personalidade na psicologia, os tipos e conceitos por trás de SR, com ênfase na incorporação
em um APP de vídeos curtos. Em seguida, explora-se o fenômeno do vício em plataformas
de vídeos curtos, seu impacto na saúde de quem é acometido, e seus principais fatores
agravantes. Por fim, é analisado como os temas discorridos estão relacionados.
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No Capítulo 3, detalham-se os Aspectos Metodológicos empregados no de-
senvolvimento da pesquisa, sua classificação segundo definições de autores, e hipóteses
levantadas. A seguir, são explorados os instrumentos utilizados no questionário proposto
para a coleta de dados, visando responder à pergunta de pesquisa. É apresentada a base
amostral, procedimentos para a aplicação do questionário, métodos estatísticos utilizados,
bem como os aspectos éticos e garantia de qualidade.

O Capítulo 4 tem enfoque nos Resultados e Discussão. São apresentadas as
características da amostra de participantes, como demografia, médias nas variáveis estuda-
das e correlações obtidas. A seguir, as hipóteses elencadas são testadas e suas implicações
são discutidas. Por fim, são levantadas as estratégias que os participantes da pesquisa
acreditam serem meios de combate ao uso excessivo de aplicativos de vídeos curtos.

No Capítulo 5, denominado Considerações Finais, estão resumidos os principais
aspectos do trabalho, sendo destacadas as contribuições e discutidas possíveis direções para
pesquisas futuras. Após isso, são apresentados as Referências e, por fim, os Apêndices,
que destacam informações complementares à pesquisa, como descrição detalhada da análise
estatística, o TCLE e instrumentos adicionais utilizados no questionário, como também
material de divulgação do estudo.
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Este capítulo apresenta os fundamentos teóricos relacionados aos objetivos da
pesquisa. Primeiro, explora o conceito de Sistemas de Recomendação (SR), suas caracterís-
ticas, tipos e aplicação em APPs de vídeos curtos. Em seguida, aborda as características
da personalidade na psicologia, com ênfase nos cinco grandes traços e métodos de men-
suração. Por fim, discute o Uso Excessivo de Aplicativos de Vídeos Curtos, destacando
consequências negativas, fatores de risco, e a influência da personalidade e dos SR nesse
contexto.

2.1 Sistemas de Recomendação

Sistemas de Recomendação são classes de algoritmos com IA que compõem parte
mediadora de diversas mídias contemporâneas e são filtros de informação que visam, a
partir de um conjunto de dados, inferir os interesses dos usuários (Azambuja; Morais;
Filipe, 2021; Aggarwal, 2016). O princípio de funcionamento das recomendações está na
forte relação entre as preferências dos usuários e os itens sugeridos (Aggarwal, 2016).

Usuários de um SR podem ter diversos objetivos e características. Para persona-
lizar as recomendações, os SR exploram uma gama de informações sobre o usuário. As
informações podem ser estruturadas de diversas formas, e a seleção de qual informação
será utilizada no modelo depende da técnica de recomendação (Ricci; Rokach; Shapira,
2011).

As interações de um usuário com o SR são chamadas de transações, que geralmente
são dados armazenados em formato de log e que guardam informações úteis para o algoritmo
de geração de recomendação utilizado pelo sistema. Uma forma popular de transação são
as avaliações, que podem ser coletadas de forma explícita ou implícita.

Na avaliação explícita, é pedido ao usuário dar sua opinião sobre um item em uma
escala, como estrelas de 1 a 5, gostei/não gostei, etc. Na avaliação implícita, o sistema
infere as opiniões do usuário baseando-se nas suas ações (Ricci; Rokach; Shapira, 2011).
Um caso especial e bastante popular de avaliações implícitas são as avaliações unárias, no
qual há um mecanismo para o usuário especificar que gostou de um item mas não há um
mecanismo para especificar o seu desgosto (Aggarwal, 2016).

Em plataformas como TikTok, YouTube Shorts e Instagram Reels, cada interação de
um usuário — seja curtindo, compartilhando ou até assistindo a um vídeo por mais tempo

— funciona como uma transação que será utilizada para refinar as futuras recomendações
do sistema. Observa-se, também, que para geração de melhores recomendações, os SR vêm
sendo atrelados a outros campos disciplinares.

Como pontuam Azambuja, Morais e Filipe (2021), os SR têm evoluído desde o
seu surgimento no início da década de 90, e mais recentemente vêm sendo integrados
a técnicas de Machine Learning (ML), incluindo aprendizagem por transferência, ativa
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ou por reforço. Especial destaque é dado ao uso de Deep Learning (DL) e redes neurais
profundas (DNN — Deep Neural Networks) para gerar recomendações relevantes por meio
de modelos computacionais eficientes.

O uso de ML, em conjunto com o uso de algoritmos de mineração de dados, permite
aos SR a capacidade de prever avaliações de usuários para itens ou para aprender como
ranquear corretamente itens para um usuário (Ricci; Rokach; Shapira, 2011). Com essas
ferramentas, torna-se possível descobrir correlações entre itens que normalmente não seriam
previstas por um especialista. Um exemplo clássico é a relação entre “fraldas e cervejas”,
minerada por meio dos dados em vez de descoberta por técnicos (Zhao, 2021).

2.1.1 Principais tipos

Segundo Ricci, Rokach e Shapira (2011), os SR podem se distinguir em diferentes
classes de abordagem de recomendação. No SR Baseado em Conteúdo, o sistema
aprende a recomendar itens similares aos que o usuário gostou no passado. Por exemplo,
se um usuário avaliou positivamente um filme que pertence ao gênero de comédia, então
o sistema pode aprender a recomendar outros filmes do mesmo gênero (Ricci; Rokach;
Shapira, 2011).

Na Filtragem Colaborativa, considerada a técnica de SR mais popular e ampla-
mente utilizada, o sistema recomenda ao usuário alvo itens que outros usuários com gostos
similares apreciaram no passado. Esse método se baseia na premissa de que pessoas com
preferências semelhantes provavelmente gostarão de conteúdos semelhantes, facilitando a
descoberta de novos itens de interesse (Ricci; Rokach; Shapira, 2011).

Um SR Demográfico recomenda itens baseado no perfil demográfico do usuário. A
ideia é que diferentes recomendações devem ser geradas para diferentes nichos demográficos.
Na web, por exemplo, usuários são redirecionados para certos sites com base no seu idioma
ou país. Sugestões podem ser customizadas de acordo com a idade do usuário, gênero ou
ocupação (Ricci; Rokach; Shapira, 2011).

Além disso, um SR Híbrido consiste em um sistema baseado na combinação de
duas ou mais técnicas. Um sistema híbrido que combina as técnicas A e B busca aproveitar
as vantagens de A para amenizar as desvantagens de B (Ricci; Rokach; Shapira, 2011).

2.1.2 Aplicação de SR no TikTok

Dada a grande popularidade dos aplicativos de vídeos curtos e a presença significa-
tiva de SR, é importante explorar aspectos de sua implementação, tomando como exemplo
uma plataforma popular como o TikTok.

A página online How TikTok recommends content, de domínio da própria plataforma,
esclarece o processo geral para a criação de recomendações. Os principais fatores utilizados
são as interações do usuário, informação do conteúdo e informação do usuário
(TikTok, 2024a).
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O meio de avaliação do usuário que o TikTok leva em conta pode ser classificado
como uma avaliação implícita. As interações do usuário, como perfis que ele visita, conteúdo
que ele curte, compartilha, comenta, assiste ou pula, são os meios que o algoritmo têm
para inferir os seus gostos (TikTok, 2024a).

Uma parte do processo de recomendação para um usuário é influenciada pelas
interações de outros usuários da plataforma que apresentam ter gostos similares (TikTok,
2024a). Esta descrição se alinha à abordagem da Filtragem Colaborativa. Também observa-
se o uso da Filtragem Baseada em Conteúdo, uma vez que informações do conteúdo do
vídeo, como sons, hashtags, número de visualizações e país de publicação, são consideradas
para gerar as recomendações (TikTok, 2024a).

Adicionalmente, o TikTok coleta informações demográficas sobre o usuário, in-
cluindo preferência de idioma, localização e fuso horário, informações estas que auxiliam
na criação das recomendações (TikTok, 2024a). Em suma, percebe-se a adoção de uma
abordagem híbrida para a geração de recomendações aos usuários da plataforma. A partir
destas abordagens de SR utilizadas, também cabe avaliar as estratégias implementadas
nesta plataforma para a continuação de uso.

Um estudo realizado por Cao Huanhuan, arquiteto de algoritmo sênior da ByteDance
— empresa por trás da criação do TikTok — mostra que a satisfação do usuário é a variável
mais significativa para a intenção de continuação de uso (Cao et al., 2013). Tendo em
vista isso, é possível deduzir que o algoritmo do TikTok tem por objetivo maximizar a
satisfação do usuário.

Para isso, o modelo de algoritmo de recomendação do TikTok utiliza múltiplos
algoritmos de ML em combinação, permitindo uma maior performance (Zhao, 2021). O
ponto chave é poder aprender funções sofisticadas de interações por trás do comportamento
do usuário (Zhao, 2021).

Entre as características de comportamento, o algoritmo aprende quando o usuário
tende a usar o TikTok, por quanto tempo e com que frequência. Essas informações permitem
melhores recomendações. Por exemplo, se o usuário tem o hábito de usar o TikTok com
alta frequência, mas cada uso é muito curto, então o algoritmo pode considerar recomendar
vídeos de duração mais curta (Zhao, 2021).

O algoritmo trabalha constantemente para se adaptar a mudanças nos gostos do
usuário. Quando o usuário avalia se gostou ou não do vídeo atual e desliza para o próximo,
o algoritmo já montou um novo retrato do utilizador. Isso significa que, quanto mais se
usa o TikTok, melhor a compreensão que o algoritmo terá do usuário (Zhao, 2021).

2.1.3 Meio de mensurar o uso de recomendações

Os autores Hasan, Jha e Liu (2018) conduziram uma pesquisa com o objetivo
de mensurar o impacto de diferentes variáveis no uso excessivo de serviços online de
streaming de vídeo, considerando o uso de recomendações como uma dessas variáveis. O
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instrumento empregado para essa análise — denominado ‘Use of Recommendations’ — foi
baseado no trabalho de Tan e Hornik (2014). No estudo descrito neste documento, foi
utilizada uma adaptação desse instrumento, conforme apresentado no Capítulo 3 (Aspectos
metodológicos) — Quadro 3.

2.2 Personalidade

Embora não exista uma definição universalmente aceita entre os teóricos da perso-
nalidade, pode-se considerá-la como um padrão consistente de traços de comportamento
e processos intrapessoais que têm origem dentro do indivíduo. São essas características
que conferem coerência e individualidade ao comportamento de uma pessoa nas várias
situações ao longo do tempo (Feist; Feist; Roberts, 2015).

Historicamente, psicólogos da personalidade se concentraram em conjuntos específi-
cos de traços e, até a década de 1980, havia pouco consenso sobre a definição das principais
dimensões da personalidade. Atualmente, existe uma tendência consensual para considerar
a existência de cinco dimensões principais da personalidade, conhecidas como os “cinco
grandes” — Big Five — traços da personalidade (Feist; Feist; Roberts, 2015).

2.2.1 Modelo Big Five

Os fatores do Big Five podem ser definidos, em português, como: Abertura à
experiência, Conscienciosidade, Extroversão, Amabilidade e Neuroticismo. Esses termos
diferem um pouco entre as equipes de pesquisa, mas os traços subjacentes são muito
semelhantes (Feist; Feist; Roberts, 2015). No Quadro 1, apresentam-se as principais
características de cada traço.

Quadro 1 – Modelo da personalidade dos cinco fatores de Costa e McCrae
Dimensão Escores altos Escores baixos
Abertura à experiência
(Openness)

Imaginativo, Criativo, Origi-
nal, Prefere variedade, Curi-
oso, Liberal

Prático, Não criativo, Conven-
cional, Prefere rotina, Não cu-
rioso, Conservador

Conscienciosidade
(Conscientiousness)

Consciencioso, Trabalhador,
Bem-organizado, Pontual,
Ambicioso, Perseverante

Negligente, Preguiçoso, Desor-
ganizado, Atrasado, Sem ob-
jetivo, Pouco persistente

Extroversão
(Extraversion)

Afetivo, Agregador, Falante,
Adora diversão, Ativo, Apai-
xonado

Reservado, Solitário, Quieto,
Sóbrio, Passivo, Insensível

Amabilidade
(Agreeableness)

Gentil, Confiante, Generoso,
Aquiescente, Flexível, Bon-
doso

Insensível, Desconfiado, Mes-
quinho, Antagonista, Crítico,
Irritável

Neuroticismo
(Neuroticism)

Ansioso, Temperamental, Au-
toindulgente, Inseguro, Emo-
cional, Vulnerável

Calmo, Equilibrado, Satis-
feito consigo, Tranquilo, Não
emocional, Resistente

Fonte: adaptado de Feist, Feist e Roberts (2015, p. 258).
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2.2.2 Aplicação do Big Five em SR

O modelo Big Five pode ser utilizado para personalizar os SR, tornando-os mais
precisos e engajantes. Ao integrar informações sobre a personalidade dos usuários, esses
sistemas conseguem identificar padrões de preferências e comportamentos mais profundos
(Dhelim et al., 2022).

Por exemplo, indivíduos com alta abertura à experiência podem ser mais receptivos
a recomendações de conteúdo novo e diversificado, enquanto usuários com alta conscienci-
osidade podem preferir sugestões mais organizadas e previsíveis. Além disso, pessoas com
alta extroversão podem demonstrar maior interesse por conteúdos interativos ou sociais,
enquanto aquelas com maior neuroticismo podem ser atraídas por conteúdos que oferecem
conforto ou alívio emocional (Aguiar, 2021).

Dessa forma, ao considerar o perfil de personalidade do usuário, o design do SR pode
ser ajustado para entregar sugestões que ressoem melhor com as preferências psicológicas
individuais, aumentando o engajamento e a satisfação geral.

2.2.3 Meios de identificação de personalidade

Existem vários questionários validados para o modelo Big Five, variando no número
de itens. O NEO-PI-R — Revised NEO Personality Inventory é um inventário comercial
que avalia os 5 fatores do Big Five e as 6 facetas de cada fator (McCrae; Jr, 1997). Foi
validado para corroborar a ideia da universalidade dos traços de personalidade (McCrae;
Jr, 1997).

O NEO-IPIP — NEO International Personality Item Pool (Johnson, 2000) é uma
alternativa gratuita ao NEO-PI-R, com 300 itens que consistem em afirmativas às quais o
respondente atribui um valor de concordância em uma escala de Likert de cinco pontos,
indicando o quanto cada afirmativa o representa.

Embora instrumentos longos como o NEO-IPIP apresentem melhores propriedades
psicométricas, eles podem sobrecarregar os participantes. Questionários menores eliminam
itens redundantes, reduzindo fadiga e frustração sem perder precisão (Gosling; Rentfrow;
Jr, 2003). Um exemplo é o TIPI (Ten-Item Personality Inventory), que é uma versão
bastante reduzida do NEO-IPIP, incluindo apenas 10 itens e que leva cerca de 1 minuto
para ser concluído (Gosling; Rentfrow; Jr, 2003).

O TIPI inclui dois itens para medir cada uma das cinco grandes dimensões da
personalidade (Gosling; Rentfrow; Jr, 2003). Dentro de cada dimensão, um item representa
um polo positivo e o outro um polo negativo. Este questionário está disponível em diversos
idiomas. Uma versão em português, desenvolvida por Nunes et al. (2018), apresentou
coeficientes de confiabilidade semelhantes aos da versão original do questionário.

No estudo descrito neste documento, foi utilizado esse instrumento, sendo apresen-
tados seus itens no Capítulo 3 (Aspectos metodológicos) — Quadro 2.
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2.3 Uso excessivo de plataformas de vídeos curtos

O uso excessivo de aplicativos de vídeo em formato curto pode ser considerado um
estado no qual uma pessoa passa muito tempo usando esse tipo de aplicativo, apesar de
experimentar consequências negativas (Zhang; Wu; Liu, 2019). Esse fenômeno pode ser
considerado um subtipo do vício em mídias sociais, caracterizado pelo uso problemático
destas pelos indivíduos.

Esse uso problemático pode se manifestar de diversas formas no indivíduo, como:
(1) preocupação constante e pensamento permanente em usar a mídia social (saliência);
(2) tendência a usar a mídia social por períodos cada vez maiores para experimentar as
mesmas emoções positivas (intolerância e desejo); (3) alteração de humor resultante do uso
da plataforma; (4) sofrimento, inquietação ou nervosismo quando impedido de usar a mídia
social (privação); (5) negligência de áreas da vida pessoal devido à intensidade de uso da
mídia social (conflito e comprometimento funcional); e (6) desejo ou tentativa frustrada de
controlar o uso, resultando no retorno ao padrão de utilização anterior (recaída ou perda
de controle) (Andreassen; Pallesen; Griffiths, 2017).

Entretanto, ainda não há um diagnóstico formal para esse transtorno. A 5ª edição
do Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-5) — a edição mais
recente considerando a data de realização da presente pesquisa — não inclui a dependência
de internet, o vício em aplicativos de vídeo curto ou o vício em mídias sociais (AMERICAN
PSYCHIATRIC ASSOCIATION, 2014). Conforme também pontuado por Becker, Boff e
Freitag (2019), esses problemas são relativamente novos e ainda não foram formalmente
reconhecidos como transtornos diagnosticáveis.

Também não há uma terminologia precisa para se referir a esse problema, sendo os
termos “vício”, “uso excessivo” e “dependência” frequentemente usados como sinônimos
para descrever o mesmo problema relacionado ao uso problemático de APPs de vídeo
curto (Zhang; Wu; Liu, 2019; Zhang et al., 2023). Ainda assim, é um problema que deve
ser discutido, considerando as consequências negativas observadas nas pessoas que sofrem
com essa condição.

2.3.1 Consequências negativas e fatores de risco

Os impactos negativos do uso excessivo podem afetar diversas áreas de vida de
quem é acometido. Quanto ao trabalho ou estudos, o uso das redes sociais nesses ambientes
faz com que os indivíduos se concentrem menos na tarefa e se distraiam mais facilmente,
o que, por sua vez, tem um impacto negativo no desempenho profissional ou acadêmico,
visto que o fluxo avassalador de informações pode ser particularmente distrativo (Xie et
al., 2021).

Além disso, estudos mostram que a exposição prolongada a estímulos viciantes
pode levar a déficits cognitivos, o que pode causar interrupções, esquecimento de como
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realizar certas tarefas, dificuldade em resolver problemas e maior tempo para processar
novas informações (Moqbel; Kock, 2018).

Em relação aos efeitos na saúde, o uso excessivo das redes sociais pode romper um
equilíbrio saudável e levar à privação de sono devido ao uso de internet à noite. Solidão,
queda na qualidade do sono, depressão e ansiedade social têm sido frequentemente relatados
em casos de uso excessivo de internet (Ho et al., 2014).

O estudo de Moromizato et al. (2017), realizado com estudantes de medicina, indica
associações estatisticamente significativas entre os escores BAI (Inventário de Ansiedade
de Beck) e BDI (Inventário de Depressão de Beck), com o uso desadaptativo de internet.
Esses resultados suportam as conclusões de Montag e Markett (2024), que observaram
tendências depressivas associadas com o uso excessivo de TikTok.

A pesquisa de Chung (2022), aplicada em estudantes universitários, ressalta que
a síndrome FOMO (Fear Of Missing Out), que é uma ansiedade social relacionada à
preocupação de perder oportunidades de interação e satisfação (Zhao, 2021), tem relação
positiva com a dependência de vídeos de formato curto.

Outro fator que pode indicar um risco é o baixo autocontrole, que se mostrou
estar relacionado com o uso excessivo de serviços de streaming de vídeo, na pesquisa de
Hasan, Jha e Liu (2018). Em relação ao gênero, um estudo com jovens adultos iranianos
indicou diferenças sensíveis, sendo o risco de desenvolvimento de dependência de internet
maior para pessoas de gênero masculino do que de gênero feminino (Ostovar et al., 2016),
resultado também obtido por Becker, Boff e Freitag (2019).

2.3.2 A influência da personalidade

Diversos estudos mostram que traços de personalidade influenciam o uso excessivo
de aplicativos. Os traços mais comumente apontados são neuroticismo e conscienciosidade.
Montag e Markett (2024) observaram que altos níveis de neuroticismo estão associados
ao Transtorno de Uso do TikTok (TTUD). Becker, Boff e Freitag (2019) encontraram
uma relação negativa entre estabilidade emocional (oposto ao neuroticismo) e dependência
de internet. Água, Patrão e Leal (2018) também relataram uma relação positiva entre
neuroticismo e vício em internet via o IAT (Internet Addiction Test).

Em contrapartida, a pesquisa de Chung (2022) não mostrou correlação positiva
entre neuroticismo e dependência de APPs de vídeos em formato curto. Porém, o autor
destaca que os traços neuróticos preveem a formação do uso excessivo de forma indireta,
por efeito do FOMO (Chung, 2022). Ao considerar a relação entre neuroticismo e depressão,
Montag e Markett (2024) relatam o papel das mídias sociais como um mecanismo de
escape:

[...] indivíduos com pontuações elevadas de neuroticismo podem encontrar
uma emotividade negativa acentuada em suas vidas diárias, levando
ao uso de mídias sociais — especificamente o TikTok — como meio
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de escapismo para aliviar essas emoções negativas. Se essa estratégia
de enfrentamento se tornar predominante para lidar com os desafios
cotidianos, poderia potencialmente levar não apenas ao desenvolvimento
de comportamentos viciosos relacionados a uma plataforma de mídia
social como o TikTok, mas também dificultar a resolução de problemas
de sua vida pessoal (Montag; Markett, 2024, p. 7, tradução nossa).

Quanto à conscienciosidade, Água, Patrão e Leal (2018) identificaram uma relação
negativa com os escores do IAT, indicando que esse traço protege o indivíduo do vício em
internet. Similarmente, Montag e Markett (2024) encontraram relação entre baixos níveis
de conscienciosidade e maiores tendências ao vício em TikTok.

2.3.3 A influência de SR: o caso TikTok

Tendo em vista a importância dos SR em aplicações de mídias sociais, é pertinente
discutir o papel desses algoritmos na formação do uso excessivo, ao observar o caso
particular de uma plataforma de vídeos curtos popular, como o TikTok, e quais mecanismos
psicológicos são explorados.

A quantidade crescente e infinita de dados torna difícil para as pessoas lidarem
com tanta informação. O uso de algoritmos é essencial para acompanhar a velocidade de
produção de informações. No entanto, a sobrecarga de informações pode levar ao FOMO
(Zhao, 2021). No TikTok, os usuários adaptam-se ao conteúdo recomendado e estão sempre
curiosos sobre o próximo vídeo, temendo perder algo novo e desconhecido, o que pode
levar a um vício na “navegação infinita” do feed de recomendações (Zhao, 2021).

O psicólogo e ganhador do Prêmio Nobel de Economia, Daniel Kahneman, propôs
que o cérebro humano possui dois sistemas de pensamento: o “Sistema 1” (rápido e
inconsciente) e o “Sistema 2” (lento e consciente) (Kahneman, 2012). O TikTok pode ter
a capacidade de explorar este mecanismo ao filtrar o conteúdo para os usuários por meio
de recomendações.

Seu design imersivo, com vídeos em tela cheia reproduzidos automaticamente,
em conjunto de recomendações precisas, mantém o processo de decisão do cérebro do
usuário no “Sistema 1”, que consome menos energia (Zhao, 2021). O uso do TikTok não
necessita de muitos recursos do cérebro e sua interação é simples. Devido a esses fatores, a
probabilidade de uso constante aumenta consideravelmente.

Os motivos apresentados anteriormente são corroborados pelo estudo realizado
por Su et al. (2021), no qual foi utilizada a ressonância magnética funcional (fMRI) para
observar as atividades neurais dos participantes. Os resultados demonstraram maiores
níveis de ativação na “Rede de Modo Padrão” (ativa quando o cérebro não está focado
no mundo externo) e na “Área Tegmentar Ventral” (responsável por funções do sistema
de recompensas, que responde a estímulos de vício) ao assistir vídeos recomendados pelo
TikTok, em comparação a vídeos não personalizados (Su et al., 2021).
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Outra pesquisa que indica a influência de SR no uso excessivo é a de Hasan, Jha e
Liu (2018), que demonstra relação positiva entre o uso de recomendações e o uso excessivo
de serviços de streaming de vídeo, após análise dos dados obtidos de um levantamento
com 490 participantes.

Em síntese, percebe-se indícios de que a presença dos SR como recurso fundamental
para o funcionamento de aplicativos de vídeos curtos, como o TikTok, em adição das
estratégias utilizadas visando continuação de uso, podem exercer influência no uso excessivo
desse tipo de plataforma.

2.3.4 Meio de mensurar o uso excessivo

Como mencionado anteriormente, o vício em APPs de vídeo curto não é diagnos-
ticável, mas pode ser mensurado. Um exemplo é o TikTok Use Disorder-Questionnaire,
desenvolvido por Montag e Markett (2024), tomando como base a estrutura da Organização
Mundial de Saúde (OMS) para diagnóstico de vício por jogos eletrônicos.

Zhang, Wu e Liu (2019) exploraram o vício nesses aplicativos, combinando uma
abordagem sociotécnica com a teoria do apego. Os pesquisadores criaram um instrumento
visando mensurar o vício em APPs de vídeos curtos, adaptando itens de pesquisas anteriores.
Antes de distribuir o questionário, realizaram uma avaliação de conteúdo e validade por
especialistas e um pré-teste. O instrumento criado — denominado Short-Form Video App
Addiction —, baseado no trabalho de Choi e Lim (2016), mede o vício em aplicativos de
vídeos curtos com 6 itens.

No estudo descrito neste documento, foi utilizada uma tradução desse instrumento,
conforme apresentado no Capítulo 3 (Aspectos metodológicos) — Quadro 4.
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3 ASPECTOS METODOLÓGICOS

Neste capítulo, detalhamos os aspectos metodológicos da pesquisa. Na Seção 3.1,
são apresentados os aspectos gerais e a classificação da pesquisa. Na Seção 3.2, são
descritas as hipóteses levantadas. Na Seção 3.3, são listados os instrumentos de coleta de
dados, incluindo a ficha de dados sociodemográficos, o TIPI, e os questionários de uso de
recomendações e uso excessivo de aplicativos de vídeos curtos.

Na Seção 3.4, são descritos os cuidados para garantir a qualidade do estudo, como
a realização de um pré-teste do questionário. Na Seção 3.5, aborda-se o tamanho e a
população da amostra. Na Seção 3.6, são comentados os aspectos éticos, incluindo a criação
do TCLE e a garantia de anonimidade e benefício aos participantes.

Na Seção 3.7, são descritos os procedimentos, como a administração do questionário,
os meios de distribuição e as ferramentas utilizadas. Por fim, na Seção 3.8, é detalhada a
metodologia da análise de dados, incluindo os testes estatísticos e os softwares de apoio.

3.1 Aspectos gerais

Segundo Wazlawick (2020), a pesquisa de natureza primária busca descobrir novos
conhecimentos a partir de observações realizadas por meio de experimentos, entrevistas ou
outras abordagens empíricas. Nesse sentido, a presente pesquisa caracteriza-se como de
natureza primária, uma vez que visa identificar novas relações entre personalidade, SR e o
vício em APPs de vídeos curtos.

No que diz respeito aos objetivos, Wazlawick (2020) e Gil (2017) definem a pesquisa
descritiva como aquela que busca coletar dados consistentes sobre uma determinada
realidade, com o intuito de compreender possíveis relações entre variáveis. Assim, esta
pesquisa se classifica como descritiva, pois busca não apenas coletar dados e descrever
características de uma população de estudantes, mas também identificar conexões entre a
personalidade, uso de recomendações e o uso excessivo.

Para Wazlawick (2020) e Gil (2017), a pesquisa bibliográfica consiste no estudo
de artigos, teses, livros e outras publicações acadêmicas, sendo uma etapa essencial e
preliminar de qualquer trabalho científico. Dessa forma, a construção da fundamentação
teórica deste estudo baseou-se nesse procedimento, objetivando consolidar um referencial
teórico que subsidiou a compreensão dos conceitos abordados na investigação.

Quanto à finalidade, Gil (2017) caracteriza a pesquisa básica estratégica como
aquela destinada a preencher lacunas no conhecimento, além de oferecer potenciais soluções
para problemas práticos. Com base nessa definição, este estudo possui como finalidade
tanto a exploração de novas relações entre o uso excessivo de aplicativos de vídeos curtos e
SR quanto a coleta de sugestões dos participantes sobre possíveis estratégias de mitigação
desse problema.
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3.2 Hipóteses

Como aspectos metodológicos, a partir de intuições adquiridas após a realização da
fundamentação teórica e a partir dos objetivos da pesquisa, foram elencadas as seguintes
hipóteses (todas no contexto de estudantes de Ciência da Computação da UEPB):

• H1: Existe relação entre o uso excessivo de aplicativos de vídeos curtos e o neuroti-
cismo.

• H2: Existe relação entre o uso excessivo de aplicativos de vídeos curtos e a conscien-
ciosidade.

• H3: Existe relação entre o uso excessivo de aplicativos de vídeos curtos e o uso de
recomendações geradas por SR.

• H4: Usuários do TikTok, em média, utilizam mais recursos de recomendação do que
usuários de outros aplicativos similares.

• H5: Usuários do TikTok, em média, apresentam maiores índices de uso excessivo.
• H6: Pessoas do gênero masculino, em média, apresentam maiores índices de uso

excessivo, se comparado ao gênero feminino.

3.3 Instrumentos

Para testar as hipóteses elencadas, foram utilizados os seguintes instrumentos:
• Ficha de dados sociodemográficos: instrumento criado para obter dados dos partici-

pantes, como faixa etária, identidade de gênero e a plataforma de vídeos curtos mais
utilizada. O instrumento encontra-se no Apêndice C.

• Inventário de Personalidade de Dez Itens (TIPI): instrumento validado para a língua
portuguesa que visa avaliar as cinco grandes dimensões da personalidade: Abertura
para a Experiência, Conscienciosidade, Extroversão, Agradabilidade e Neuroticismo
(inverso de Estabilidade Emocional) (Nunes et al., 2018). É composto de 10 questões
em que o indivíduo responde utilizando uma escala Likert1. Para esta pesquisa, o
escore referente ao traço “estabilidade emocional” foi invertido, obtendo-se assim o
escore para “neuroticismo”. Essa mudança teve como fito facilitar a comparação com
estudos similares, que em sua maioria utilizam desta última nomenclatura. Uma
representação do instrumento encontra-se no Quadro 2.

• Uso de recomendações de aplicativo de vídeos curtos: baseia-se no instrumento
utilizado por Hasan, Jha e Liu (2018), especificamente na seção Use of Recommen-
dations. Em sua concepção, o instrumento original foi desenvolvido para medir o uso
de recomendações em plataformas de streaming de vídeo, como YouTube e Netflix.

1 Nesta pesquisa, foi adotada uma escala Likert simplificada de cinco pontos: “Discordo totalmente”,
“Discordo”, “Nem concordo nem discordo”, “Concordo” e “Concordo totalmente”. A escolha de cinco
pontos equilibra a necessidade de detalhes suficientes para análise e a facilidade de compreensão para os
participantes, evitando a sobrecarga cognitiva que escalas mais longas podem causar. Esta simplificação
foi adotada para viabilizar a coleta de dados e garantir uma quantidade adequada de respostas.
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Quadro 2 – Itens originais do TIPI, tradução para português e dimensões correspondentes.
N°
do
item

Itens Originalmente
em Inglês

Itens em Português Dimensão
correspondente

01 Extraverted, enthusiastic Extrovertida, entusiasta Extroversão
02 Critical, quarrelsome Conflituosa, que critica os

outros
Amabilidade1

03 Dependable,
self-disciplined

De confiança, com
autodisciplina

Conscienciosidade

04 Anxious, easily upset Ansiosa, que se preocupa
facilmente

Estabilidade Emocional1

05 Open to new experiences,
complex

Com muitos interesses,
aberta a experiências
novas

Abertura à Experiência

06 Reserved, quiet Reservada, calada Extroversão1

07 Sympathetic, warm Compreensiva, afetuosa Amabilidade
08 Disorganized, careless Desorganizada, descuidada Conscienciosidade1

09 Calm, emotionally stable Calma, emocionalmente
estável

Estabilidade Emocional

10 Conventional, uncreative Convencional, pouco
criativa

Abertura à Experiência1

1 Itens invertidos, representando o polo negativo da respectiva dimensão.

Fonte: adaptado de Nunes et al. (2018).

Diante disso, foi necessária uma recontextualização para aplicativos de vídeos curtos.
Também foi necessária a criação de uma versão traduzida do instrumento, tendo em
vista o idioma nativo da população de amostra. Utilizou-se de uma escala Likert
em cinco pontos, mantendo o padrão entre todos os instrumentos. O instrumento
encontra-se no Quadro 3.

• Uso excessivo de aplicativo de vídeos curtos: instrumento obtido da pesquisa de
Zhang, Wu e Liu (2019), especificamente na seção Short-Form Video App Addiction,
que, para esta pesquisa, foi traduzida e adaptada para o português. Utilizou-se
da escala Likert em cinco pontos. A comparação entre o instrumento original e a
tradução criada para esta pesquisa encontra-se no Quadro 4.

• Proposta de intervenção: uma pergunta opcional e aberta, apresentada ao final
do questionário, na qual o respondente é livre para articular quais estratégias ele
acredita que podem ser adotadas, pelos indivíduos que sofrem do uso excessivo, para
a mitigação do problema. Disponível no Apêndice C.
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Quadro 3 – Instrumento: Uso de Recomendações de Aplicativo de Vídeos Curtos
Itens Originais Itens Traduzidos e Adaptados
1. I frequently watch the recommended videos
after a video I am watching on online video
platform

1. Eu costumo assistir aos vídeos recomenda-
dos logo depois do vídeo que estou vendo nessa
plataforma de vídeos curtos.

2. I frequently use recommendations to help
refine choices regarding the videos to watch

2. Eu frequentemente uso as recomendações
para ajudar a refinar minhas escolhas em re-
lação aos vídeos a assistir.

3. I frequently use recommendations to help
select the video to watch

3. Eu frequentemente uso as recomendações
para me ajudar a selecionar um vídeo a ser
assistido.

4. I frequently use recommendations to drive
my video usage to introduce me to new content

4. Eu frequentemente uso as recomendações
para me apresentar a novos conteúdos.

5. I frequently use recommendation to drive my
video usage to save time in search for relevant
content

5. Eu frequentemente uso as recomendações
para direcionar o meu uso de vídeos para eco-
nomizar tempo ao buscar por conteúdo rele-
vante.

6. I frequently use recommendation to drive my
video usage as it introduces me to the trending
or popular content

6. Eu frequentemente uso as recomendações
para direcionar o meu uso de vídeos pois me
introduz a conteúdos populares ou em alta.

Fonte: adaptado de Hasan, Jha e Liu (2018, p. 224, tradução própria).

Quadro 4 – Instrumento: Uso Excessivo de Aplicativo de Vídeos Curtos
Itens Originais Itens Traduzidos
1. I have difficulties in focusing on my study
or work due to this short-form video app.

1. Eu tenho dificuldade em focar nos estudos
ou trabalho devido a esse aplicativo de vídeos
curtos.

2. I lose sleep over spending more time on this
short-form video app.

2. Eu perco o sono por passar mais tempo
nesse aplicativo.

3. This short-form video app interferes with
doing social activities.

3. Esse aplicativo interfere na realização de
atividades sociais.

4. My family or friends think that I spend too
much time on this short-form video app.

4. Minha família ou amigos acham que eu
passo muito tempo nesse aplicativo.

5. I feel anxious if I cannot access to this short-
form video app.

5. Eu me sinto ansioso(a) quando não consigo
acessar esse aplicativo.

6. I have attempted to spend less time on this
short-form video app but have not succeeded.

6. Eu já tentei passar menos tempo nesse apli-
cativo mas não consegui.

Fonte: adaptado de Zhang, Wu e Liu (2019, p. 7, tradução própria).

3.4 Garantia de qualidade

Antes de iniciar a distribuição do questionário, foi realizado um pré-teste com
cinco utilizadores de aplicativos de vídeos curtos. Foi solicitado aos participantes do
pré-teste que fornecessem feedback sobre o questionário, e possíveis pontos de melhoria.
Esta prática permitiu identificar problemas nas perguntas, garantir qualidade da tradução
dos instrumentos originalmente em inglês, e melhorar a compreensão dos participantes.
Em sua versão final, o questionário demandou, em média, apenas 5 minutos para ser
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completado.

3.5 Tamanho e população da amostra

A população do estudo consiste em estudantes universitários do curso de Ba-
charelado em Ciência da Computação, da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB),
Campus VII, utilizadores de aplicativo de vídeos curtos. A amostra incluiu um total de 76
estudantes, obtida entre os meses de setembro e outubro de 2024.

3.6 Aspectos éticos

As recomendações do Conselho Nacional de Saúde, na resolução de nº 510, de
07 de abril de 2016, foram seguidas no que diz respeito à construção de um Termo de
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (Brasil, 2016). O TCLE elaborado para esta
pesquisa encontra-se no Apêndice C.

Antes de um participante decidir ou não participar da pesquisa, solicitou-se leitura
e assinatura do TCLE, que contém informações da pesquisa, como nome do discente e
orientador responsáveis pela pesquisa, contextualização, justificativa e objetivos, proce-
dimento de resposta, garantia de confidencialidade, riscos e benefícios por participar da
pesquisa e, por fim, informações de contato.

Objetivou-se garantir a confidencialidade dos participantes durante toda a pesquisa.
Para isso, a coleta de dados foi de cunho anônimo, visto que não demandou do participante
informar dados que permitissem sua identificação. Apenas foram coletadas informações
demográficas, como faixa-etária e gênero — esta última a qual o indivíduo podia optar
por não responder.

Entre os benefícios da participação na pesquisa, destaca-se a possibilidade de o
respondente optar por receber, via e-mail, os resultados do seu teste de personalidade
realizado durante sua participação. Esses resultados incluíam descrições detalhadas dos
cinco grandes traços da personalidade e suporte na interpretação dos valores de sua
pontuação.

3.7 Procedimentos

O questionário foi administrado de forma online por meio da plataforma Google
Forms, proporcionando uma abordagem estruturada e padronizada para a coleta de dados.
A escolha dessa plataforma também se dá pela sua interface amigável, familiar e de fácil
acesso ao respondente.

Entretanto, a plataforma não oferecia opções para cálculo dinâmico do escore TIPI
utilizando as respostas obtidas, impossibilitando mostrar ao participante o resultado do
seu teste de personalidade. Para contornar essa limitação, foi criado um script integrado
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ao formulário por meio do Google Apps Scripts, acionado assim que o questionário é
submetido.

O script calcula automaticamente as pontuações do teste de personalidade do
respondente, cria um gráfico representativo, e envia o e-mail contendo as informações
descritivas do resultado do teste. Um exemplo de resultado gerado por script pode ser
encontrado no Apêndice D.

Em relação à divulgação da pesquisa, o questionário foi compartilhado no grupo de
WhatsApp do curso de Ciência de Computação (UEPB — Campus VII), graças ao auxilio
do coordenador do curso e do orientador deste trabalho. Além disso, cartazes impressos
foram colados pelos murais do Campus VII, contendo um QR code que redirecionava
para o formulário. O instrumento criado para a divulgação da pesquisa encontra-se no
Apêndice E.

3.8 Análise dos dados

Para verificar a correlação entre as variáveis, como também diferenças entre médias
de diferentes grupos da amostra, foi realizada inicialmente uma análise da distribuição
dos dados. Aplicaram-se os testes de normalidade Shapiro-Wilk e Anderson-Darling para
avaliar a adequação da distribuição das variáveis à normalidade, de forma a selecionar
o método de correlação apropriado. Cada teste possui características específicas que os
tornam sensíveis a diferentes aspectos da distribuição dos dados.

O teste de Shapiro-Wilk é altamente eficaz para detectar desvios da normalidade em
pequenas amostras, enquanto o Anderson-Darling dá mais peso às caudas da distribuição,
sendo particularmente sensível a desvios nas extremidades dos dados. Assim, a utilização
conjunta dos testes aumenta a confiabilidade dos resultados. Se ambos os testes concordarem
em seus resultados, a conclusão sobre a normalidade dos dados se torna mais robusta.
Caso haja divergência nos resultados, isso pode indicar a necessidade de uma análise mais
detalhada.

Para as variáveis que apresentaram distribuição normal, o coeficiente de correlação
de Pearson foi utilizado para medir o grau de associação, visto que é o método mais indicado
para este caso. Já para os pares de variáveis que não seguiram uma distribuição normal,
optou-se pelo coeficiente de correlação de Spearman como alternativa não paramétrica.
Em ambos os casos, foram calculados os valores de significância das correlações.

Para comparar as médias de Uso Excessivo e Uso de Recomendações entre diferentes
grupos, como por gênero e por aplicativo utilizado, aplicaram-se os testes T de Student
(paramétrico) e Mann-Whitney U (não paramétrico), com o objetivo de verificar a existência
de diferenças estatisticamente significativas entre os grupos.

O teste T foi utilizado nas comparações cujas distribuições das variáveis eram
aproximadamente normais, enquanto o teste Mann-Whitney U foi empregado para as
variáveis que não apresentaram distribuição normal. Esse procedimento permitiu avaliar
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se as diferenças observadas entre as categorias demográficas eram estatisticamente signifi-
cativas, respeitando as características de distribuição dos dados e, assim, garantindo uma
análise mais robusta.

Todos os testes estatísticos mencionados anteriormente foram realizados com um
nível de significância α = 0, 05. Para a análise, o tratamento e a visualização dos dados, foi
utilizada a linguagem de programação R, dentro do ambiente RStudio. Foram utilizadas
bibliotecas auxiliares. Entre elas, destacam-se: ggplot2, para criação de gráficos; nortest,
para aplicação de testes de normalidade; corrtable, para geração de tabelas de correlação
com níveis de significância; e wordcloud, para a construção de nuvem de palavras.
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Neste capítulo, são discutidos os resultados da pesquisa de levantamento realizada.
Inicialmente, na Seção 4.1, são destacadas as observações iniciais sobre a amostra de
participantes, como quantidade, demografia, médias nos escores das variáveis consideradas
e correlações obtidas.

As Seções 4.2 a 4.6 são dedicadas à discussão das relações obtidas entre as variáveis
e suas implicações para a confirmação ou refutação das seis hipóteses levantadas anterior-
mente, além da comparação dos resultados com estudos semelhantes. Por fim, na Seção
4.7, são evidenciadas as opiniões dos participantes em relação às estratégias para mitigar
o uso excessivo de aplicativos de vídeos curtos.

Toda a análise estatística que precedeu a construção deste capítulo — incluindo
a análise de normalidade da distribuição dos dados, correlações e níveis de significância,
bem como testes estatísticos de diferença entre médias de distintas demografias — está
detalhada no Apêndice B.

4.1 Características da amostra

A amostra foi composta por 76 estudantes de Ciência da Computação da UEPB
(Campus VII). Como ilustrado na Figura 2 (e indicado na Tabela 2 nos Apêndices), 80,26%
dos participantes assumem o gênero masculino (n = 61), e 88,16% pertencem à faixa etária
de 18 a 25 anos (n = 67). A maioria (42,11%, n = 32) indicou o Instagram Reels como
principal aplicativo de vídeos curtos, seguido do TikTok (34,21%, n = 26) e do YouTube
Shorts (23,68%, n = 18).

Figura 2 – Gráficos de pizza da demografia dos participantes

Fonte: autoria própria (2024).
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Na Figura 3 (e na Tabela 3 nos Apêndices), são apresentadas as médias da amostra
de participantes para as variáveis numéricas. Enquanto UE indica ‘Uso Excessivo’, e UR
abrevia o ‘Uso de Recomendações’, os traços de personalidade ‘Abertura à Experiência’,
‘Conscienciosidade’, ‘Extroversão’, ‘Amabilidade’ e ‘Neuroticismo’ são representados, res-
pectivamente, pelas letras do popular acrônimo OCEAN. Cada variável segue uma escala
que vai de 0 a 1.

Figura 3 – Perfil dos participantes, com os valores médios da amostra

Fonte: autoria própria (2024).

Nas Figuras 4 e 5, está representada a opinião (concordância/discordância) dos
participantes para as afirmativas de uso de recomendações e de uso excessivo de aplicativos
de vídeos curtos. Destaca-se o resultado de que cerca de 47% dos participantes concordam,
em algum nível, com a afirmação “Eu tenho dificuldade em focar nos estudos ou trabalho
devido a esse aplicativo de vídeos curtos”, ao se referirem ao seu aplicativo de escolha.

Também percebe-se como que, para esses respondentes, os SR são uma das caracte-
rísticas mais fundamentais desse tipo de aplicativo, visto que se obteve uma média de quase
60% referente ao Uso de Recomendações, e cerca de 71% dos participantes concordam, em
algum nível, com a afirmação, “Eu frequentemente uso as recomendações para me ajudar
a selecionar um vídeo a ser assistido”.

Por fim, na Tabela 1, são apresentadas as principais correlações obtidas entre
cada uma das variáveis consideradas no estudo com os escores de Uso Excessivo e Uso de
Recomendações.
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Figura 4 – Percepção dos participantes sobre seus hábitos de uso de recomendações

Fonte: autoria própria (2024).

Figura 5 – Percepção dos participantes sobre seus hábitos de uso referente ao uso excessivo

Fonte: autoria própria (2024).
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Tabela 1 – Principais correlações obtidas entre as variáveis

UE UR
UE (r Pearson) —
UR (r Pearson) 0,249* —
O (rho Spearman) -0,112 0,042
C (rho Spearman) -0,396*** -0,233*
E (rho Spearman) -0,127 -0,104
A (rho Spearman) -0,149 -0,038
N (rho Spearman) 0,277* 0,245*

*A correlação é significativa com α = 0,05.
***A correlação é significativa com α = 0,001.

Fonte: autoria própria (2024).

4.2 Verificação da relação entre uso excessivo e traços de personalidade

Conforme os dados da Tabela 1, os únicos traços de personalidade que demonstraram
correlação significativa com o uso excessivo foram o neuroticismo (rho = 0,277, com α =
0,05), que se mostrou ter uma relação positiva e fraca, e a conscienciosidade (rho = -0,396,
com α = 0,001) com uma relação negativa e fraca. Os resultados obtidos corroboram as
hipóteses H1 e H2.

Esses resultados indicam que, quanto maior a predominância de traços neuróticos
no indivíduo, mais vulnerável ele é ao desenvolvimento de um uso desadaptativo. Indivíduos
com escores altos de neuroticismo são descritos como inseguros, ansiosos, temperamentais
e autoindulgentes (Feist; Feist; Roberts, 2015). Devido a uma maior sensibilidade às
emoções negativas, podem se voltar a um aplicativo de vídeos curtos como ferramenta
mal adaptativa de escape para se distraírem de seus problemas, o que pode acarretar no
desenvolvimento do uso excessivo.

Por outro lado, a conscienciosidade atua como um traço protetor contra o uso
excessivo, de modo que, quanto maior o escore nesse traço, menores são as chances de
desenvolver esse comportamento. Indivíduos com altos níveis de conscienciosidade tendem
a ser perseverantes, organizados, pontuais e disciplinados (Feist; Feist; Roberts, 2015).
Essas características contribuem para uma maior autoconsciência em relação aos próprios
hábitos de uso, facilitando o autocontrole e reduzindo o risco de desenvolver um padrão de
uso excessivo.

O estudo de Montag e Markett (2024) buscou correlação entre os cinco grandes
traços de personalidade e o TikTok Use Disorder (Transtorno de Uso do TikTok). Para
mensurar a personalidade dos participantes, foi utilizado o questionário BFI-10 (Big Five
Inventory-10 ), que consistem de 10 itens baseados no Big Five Inventory. Para medição
do uso excessivo de TikTok, os pesquisadores utilizaram o TTUD-Q (TikTok Use Disorder-
Questionnaire), construído durante a realização da pesquisa e baseado no constructo da
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OMS para Distúrbio de Games (Gaming Disorder).
Os resultados obtidos por Montag e Markett (2024) foram de que apenas os traços

N e C apresentaram relação significativa com o uso excessivo, com o neuroticismo tendo
uma relação positiva, e a conscienciosidade uma relação negativa, semelhantemente aos
obtidos neste trabalho.

Em contrapartida, a pesquisa de Chung (2022) não mostrou correlação positiva
entre neuroticismo e dependência de aplicativos de vídeo de formato curto. Porém, destaca
que os traços neuróticos preveem a formação do uso excessivo de forma indireta, por meio
da relação positiva encontrada entre neuroticismo e FOMO, visto que o FOMO se mostrou
relacionado ao uso excessivo (Chung, 2022).

4.3 Verificação da relação entre uso excessivo e uso de recomendações

O resultado da correlação entre o Uso de Recomendações (UR) e o Uso Excessivo
(UE) foi positivo, embora fraco, mas estatisticamente significativo (rho = 0,249, com α =
0,05). Isso indica que, à medida que o uso de recomendações aumenta, há uma tendência
correspondente de aumento no uso excessivo. Esses dados sugerem que os SR que geram
essas recomendações exercem uma influência no comportamento de uso excessivo, o que
corrobora a hipótese H3.

No entanto, a baixa força dessa correlação, em comparação às relações levemente
mais fortes entre o uso excessivo e certos traços de personalidade, reforça a ideia de que
os SR são um dos fatores que influenciam o uso excessivo, mas não são o principal fator
agravante. Eles podem agir como um estímulo ao uso excessivo, com vídeos que atendem
aos gostos de seus usuários e que podem ser exibidos um após o outro apenas com o
deslizar do dedo, impulsionando os riscos de consumo de conteúdo de forma ininterrupta e
prolongada. Mas certas predisposições individuais, como níveis elevados de neuroticismo e
baixos de conscienciosidade, parecem ser melhores preditores do uso excessivo.

Também obtiveram-se correlações significativas entre o uso de recomendações e
traços de personalidade. A relação entre UR e neuroticismo é positiva (rho = 0,245, com
α = 0,05), e entre UR e conscienciosidade é negativa (rho = -0,233, com α = 0,05). Essas
correlações assemelham-se às obtidas entre os mesmos traços de personalidade e a variável
UE, indicando que indivíduos com predisposições ao uso excessivo também utilizam mais
intensamente de recomendações.

Um estudo semelhante é o de Hasan, Jha e Liu (2018), que teve como um de seus
objetivos investigar a relação entre o uso excessivo de serviços de streaming de vídeo
(YouTube e Netflix) e os SR implementados neles. O estudo foi conduzido utilizando o
método de coleta de dados por survey.

Uma semelhança significativa com esta pesquisa é a utilização do instrumento
Use of Recommendations. No entanto, para o presente trabalho, esse instrumento foi
traduzido para o português e adaptado para o contexto de vídeos curtos, mas ainda
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pode-se fazer uma comparação. Os resultados obtidos por Hasan, Jha e Liu (2018) indicam
uma relação positiva entre o uso de recomendações e o uso excessivo, resultados similares
aos encontrados nesta pesquisa.

4.4 Verificação da relação entre uso de recomendações e aplicativo

Na Figura 6, é mostrado um gráfico que exibe os intervalos de confiança das médias.
Esse tipo de gráfico ajuda a representar, de forma visual, a faixa de valores na qual a
verdadeira média de uma população provavelmente se encontra, com um nível de confiança
de 95% (α = 0, 05) — ou seja, existe uma chance de 95% de que a verdadeira média esteja
dentro desse intervalo.

No gráfico, cada média é destacada como um ponto preto em negrito, enquanto os
limites que definem o intervalo são representados por linhas: o limite inferior está com o
valor em azul e o limite superior com o valor em vermelho. Esses intervalos são importantes
porque mostram não apenas o valor médio, mas também a incerteza ou a variabilidade
associada a ele, ajudando a interpretar os dados com maior clareza.

Figura 6 – Intervalos de confiança das médias referentes ao uso de recomendações por
aplicativo

Fonte: autoria própria (2024).

Em termos interpretativos, quando os intervalos de confiança de dois grupos se
sobrepõem de forma significativa, isso indica que as médias desses grupos provavelmente não
são estatisticamente diferentes. Por outro lado, se a sobreposição for parcial ou inexistente,
pode haver uma diferença significativa entre as médias. Nesses casos, é recomendável
realizar testes estatísticos adicionais para confirmar se a diferença é de fato estatisticamente
relevante. Para garantir conclusões mais precisas e evitar depender apenas da observação
visual, foram realizados testes estatísticos em ambos os casos.

Ao analisar as médias de diferentes grupos de usuários em cada aplicativo con-
siderado neste estudo, conforme ilustrado na Figura 6 (e detalhado na Tabela 4, nos
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Apêndices), observa-se que o TikTok apresenta uma média mais elevada na variável Uso
de Recomendações (x = 0,67) em comparação aos demais aplicativos.

Apesar de existir uma pequena sobreposição entre os intervalos de confiança do
TikTok em relação ao intervalo do Instagram Reels e YouTube Shorts, os testes estatísticos
aplicados (T e Mann-Whitney U ) indicam que essa diferença é estatisticamente significativa,
conforme demonstrado na Tabela 9 dos Apêndices. Esse resultado sugere que os usuários
de TikTok tem um maior apreço às recomendações geradas por SR, se comparado com
aqueles que utilizam Reels do Instagram ou Shorts do YouTube. A partir disso, a hipótese
H4 é corroborada.

Segundo Zhao (2021), algumas das principais características que diferenciam o
TikTok de seus concorrentes são a implementação de avançados algoritmos de IA e
estratégias eficazes de distribuição de conteúdo, fatores que permitem a plataforma oferecer
recomendações que melhor se encaixam aos gostos dos usuários. Assim, o resultado de
que usuários de TikTok utilizam mais de recomendações indicia que o SR do TikTok pode
apresentar maior robustez se comparado aos concorrentes considerados.

Entretanto, também deve-se levar em consideração as diferentes características
entre essas redes. Enquanto que o Instagram originalmente foi criado seguindo os moldes
de uma rede social, sua funcionalidade de Reels foi adicionada posteriormente. No caso do
YouTube, sua implementação de Shorts também é apenas uma parte do ecossistema dessa
plataforma de vídeos. Por outro lado, desde sua concepção, o TikTok teve por objetivo
ser uma plataforma de vídeos curtos com foco no entretenimento, distanciando-se dos
conceitos mais tradicionais de redes sociais.

Ou seja, como as funcionalidades de vídeos curtos do Instagram e YouTube são
apenas parte do todo, seus usuários talvez utilizem essas funcionalidades de forma secun-
dária, ao passo que o TikTok é em grande parte construído em volta desse conceito, o
que também pode explicar o seu maior escore de UR. Infelizmente, não foram obtidas
respostas de usuários de outras plataformas especializadas em vídeos curtos na amostra
de participantes, o que permitiria uma análise mais detalhada desta hipótese.

4.5 Verificação da relação entre uso excessivo e aplicativo

Sendo as hipóteses H3 e H4 corroboradas, por consequência esperou-se que a
hipótese H5 também fosse corroborada. Ou seja, considerando que SR tem influência no
uso excessivo, e que usuários de TikTok utilizam mais intensamente de recomendações,
logo, esperou-se que usuários desta plataforma apresentassem maiores escores de uso
excessivo, o que não foi o caso.

Os grupos de usuários de cada aplicativo apresentaram médias de uso excessivo
similares, sem diferença estatística evidente, como observável nos intervalos de confiança
ilustrados na Figura 7 (e na Tabela 5 nos Apêndices, que apresenta as médias e desvios-
padrão), e conforme resultados dos testes T e Mann-Whitney U (de acordo com a Tabela 10
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Figura 7 – Intervalos de confiança das médias referentes ao uso excessivo por aplicativo

Fonte: autoria própria (2024).

nos Apêndices). A partir desse resultado, pode-se retomar a interpretação de que a variável
SR tem fraca influência no uso excessivo, e que predisposições do usuário, como seus traços
de personalidade, são melhores previsores da exposição ao uso excessivo.

É pertinente comentar, no contexto da Figura 7, que o intervalo de confiança
referente ao YouTube (Shorts) apresenta uma faixa mais ampla (de 0,31 a 0,56), enquanto
os intervalos referentes ao Instagram (Reels) e ao TikTok são mais estreitos e semelhantes
entre si. Essa diferença pode ser explicada pela menor quantidade de respondentes que
indicaram o YouTube (Shorts) como principal aplicativo de vídeos curtos. Como o tamanho
da amostra influencia diretamente a precisão das estimativas, a menor quantidade de
respostas para o YouTube (Shorts) resulta em maior incerteza estatística, ampliando a faixa
do intervalo de confiança. Assim, os intervalos mais estreitos observados para os outros
dois aplicativos refletem maior precisão em suas médias estimadas devido à quantidade
maior de respondentes.

4.6 Verificação da relação entre uso excessivo e gênero

Participantes do gênero masculino obtiveram um escore médio maior de uso exces-
sivo (x = 0,4515) que aqueles do gênero feminino (x = 0,3278), como ilustrado na Figura 8
(e na Tabela 5 nos Apêndices). A realização dos testes T e Mann-Whitney U indicam que
essa diferença é significativa (conforme a Tabela 10 nos Apêndices). Isso corrobora a ideia
da hipótese H6.

Porém, esses resultados devem ser considerados com cautela. Houve uma grande
disparidade da quantidade de amostras entre ambos os gêneros, sendo o masculino com-
posto de 61 participantes versus uma amostra de apenas 15 participantes do gênero
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Figura 8 – Intervalos de confiança das médias referentes ao uso excessivo por gênero

Fonte: autoria própria (2024).

feminino, afetando a representatividade deste último1. Devido a esse fator, a hipótese H6
foi desconsiderada, sendo indicada a repetição deste estudo com uma amostra maior de
pessoas do gênero feminino para sua confirmação.

Todavia, esse resultado indicia que aqueles do gênero masculino têm maior tendência
a serem mais afetados pelo uso excessivo, assim como indicam os estudos de Becker, Boff
e Freitag (2019) e de Ostovar et al. (2016), os quais notaram maior vulnerabilidade no
gênero masculino para o desenvolvimento do vício em internet.

4.7 Análise de frequência das sugestões obtidas para mitigar o uso excessivo

Os participantes tiveram a opção de sugerir, em texto livre, estratégias que indiví-
duos com uso excessivo possam adotar em suas vidas pessoais para mitigação do problema.
No total, 55 participantes (72,4%) optaram por responder.

No Quadro 5, é apresentada a frequência das sugestões mais mencionadas. Muitos
participantes recomendaram substituir o uso do aplicativo por outras atividades, como
estudos, trabalho, hobbies, leitura de livros ou orações. Uma grande parte também sugeriu
o uso de ferramentas para limitar o tempo de uso do aplicativo como uma estratégia eficaz
contra o uso excessivo.

De fato, os sistemas operacionais mais popularmente utilizados nos smartphones
atuais possuem ferramentas de limite de tempo de tela. O ‘Bem-estar Digital’, recurso
desenvolvido pela Google para dispositivos Android, permite ao usuário definir limites
diários para aplicativos individuais (Android, 2024). Já em sistemas iPhone, há o recurso
‘Limites de Apps’, com funcionalidade semelhante (Apple, 2024).
1 Historicamente, a presença do gênero feminino nos cursos de computação tem sido limitada (Maia,

2016).
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Quadro 5 – Frequência das sugestões dos participantes contra o uso excessivo

Sugestão Frequência
Substituir por outra atividade 18
Limites de tempo de uso 17
Desinstalar 11
Atividades físicas 10
Atividades sociais 5

Fonte: autoria própria (2024).

Também existem soluções nativas implementadas nos APPs considerados. O Insta-
gram permite que os usuários definam um limite de tempo diário, enviando lembretes sobre
o tempo que passaram utilizando o aplicativo ao longo do dia (Meta, 2024). Já o YouTube
oferece um lembrete para fazer pausas, que automaticamente interrompe a reprodução
do vídeo até que o usuário decida continuar assistindo (Google, 2024). Semelhantemente,
no TikTok é possível definir limites de tempo, como também lembretes para pausas. Este
aplicativo também permite colocar lembretes de sono, que silencia notificações push em
horários de descanso (TikTok, 2024b).

Outras estratégias frequentemente mencionadas pelos participantes incluem de-
sinstalar o aplicativo, praticar atividades físicas e participar de atividades sociais. Na
Figura 9, é ilustrada uma nuvem de palavras gerada a partir das respostas, destacando as
palavras-chave mais recorrentes com tamanho de fonte maior e mais próximas ao centro
da nuvem.

Figura 9 – Nuvem de palavras gerada a partir das sugestões dos participantes contra o
uso excessivo

Fonte: autoria própria (2024).
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Desde o início, este estudo partiu da premissa de que investigar o vício em aplicativos
de vídeos curtos é relevante, dada a gravidade desse problema e seus impactos negativos
na vida das pessoas. Este trabalho visou ampliar o conhecimento na área de interação
entre traços de personalidade e SR em aplicativos de vídeos curtos. Seu principal objetivo
foi identificar a influência dos SR implementados nesses aplicativos, um aspecto ainda
pouco explorado na literatura.

Após a realização da pesquisa, a relevância do estudo tornou-se ainda mais evidente,
destacando-se entre suas contribuições a tradução para português e aplicação do instru-
mento Use of Recommendations de Hasan, Jha e Liu (2018), adaptado especificamente ao
contexto de aplicativos de vídeos curtos.

Além disso, foi traduzido o Short-Form Video App Addiction de Zhang, Wu e Liu
(2019). Este último, originalmente utilizado para avaliar apenas usuários do TikTok, foi
aplicado também a usuários de outras plataformas — Instagram Reels e YouTube Shorts

—, uma abordagem inédita.

5.1 Objetivos alcançados

No projeto deste trabalho, estabeleceu-se, como objetivo geral, investigar a influência
de aspectos de personalidade e dos SR empregados em plataformas de vídeos curtos na
formação do uso excessivo. Atingiu-se esse objetivo ao alcançar cada um dos objetivos
específicos.

O primeiro objetivo específico foi descrever as principais características dos SR
e sua aplicação em aplicativos de vídeos curtos. Para isso, o referencial teórico abordou
o funcionamento dos SR, seus principais tipos, conexões com outros campos de estudo
e, como exemplo, sua aplicação no TikTok, para identificar técnicas de recomendação e
estratégias de retenção de usuários.

O segundo objetivo específico buscou discorrer o conceito da personalidade na
psicologia e apresentar um modelo amplamente utilizado. Esse objetivo foi atingido por
meio do referencial teórico, que incluiu descrições da personalidade e do Big Five como
modelo bastante aceito para classificar traços de personalidade.

O terceiro objetivo específico foi caracterizar as consequências psicológicas, sociais
e físicas do uso excessivo desses aplicativos, bem como os fatores de risco. Esse objetivo foi
alcançado por meio de uma revisão bibliográfica que revelou os impactos na saúde mental,
nas relações sociais, na produtividade e no bem-estar físico.

Por fim, o quarto objetivo específico foi identificar níveis de uso excessivo entre
estudantes universitários por meio de questionários, e avaliar suas relações com traços
de personalidade e uso de recomendações geradas por SR. Esse objetivo foi alcançado,
tendo em vista o levantamento bem sucedido que incluiu 76 estudantes universitários,
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tornando-se possível analisar as relações entre as variáveis de interesse, e permitindo criar
discussões a partir dos resultados obtidos.

5.2 Principais descobertas

Este trabalho partiu da seguinte pergunta de pesquisa: “Existe uma relação entre
traços de personalidade, SR e o uso excessivo de aplicativos de vídeos curtos?”. Após a
coleta e análise dos dados, confirmou-se essa relação. A hipótese de que há relação entre
o uso excessivo e a personalidade do indivíduo foi validada no contexto estudado, com
testes estatísticos revelando uma correlação significativa e positiva entre neuroticismo
e uso excessivo, e uma correlação significativa e negativa entre conscienciosidade e uso
excessivo.

A hipótese referente aos SR também foi confirmada no contexto analisado, pois os
resultados apontaram uma correlação positiva e significativa entre o uso de recomendações
e o uso excessivo. Como essas recomendações são geradas por SR, há indícios de sua
influência no comportamento de uso excessivo. Entretanto, devido à fraca correlação obtida,
concluiu-se que fatores de personalidade podem ser mais influentes no uso excessivo.

Durante a pesquisa, também foram levantadas hipóteses secundárias com base em
intuições adquiridas a partir da fundamentação teórica. A hipótese de que usuários do
TikTok utilizam mais recursos de recomendação que usuários de outros aplicativos de
vídeos curtos foi corroborada. Testes estatísticos indicaram uma média significativamente
maior para esses usuários, mas a baixa representatividade de aplicativos semelhantes
na amostra limitou as comparações, impossibilitando afirmar se esta diferença indica a
presença de um SR mais robusto.

Outra hipótese sugeria que usuários do TikTok apresentariam índices mais altos
de uso excessivo, mas foi rejeitada, pois não se observaram valores superiores em relação
a usuários de outros aplicativos. Por fim, a hipótese de que homens apresentam maiores
índices de uso excessivo foi parcialmente confirmada, dado o contexto examinado, com
médias significativamente mais altas, embora a baixa representatividade do gênero feminino
tenha limitado essa afirmação.

5.3 Desafios e limitações

Quanto a sua natureza, esta pesquisa classificou-se como primária, ao buscar novas
descobertas sobre o tema estudado. Quanto aos objetivos, caracterizou-se como descritiva,
ao buscar relações entre variáveis, e o método de coleta de dados foi o de levantamento
por meio de questionários auto-respondidos. O trabalho teve como finalidade expandir
o conhecimento sobre o vício em APPs em formato curto, o que o classifica como uma
pesquisa básica pura.
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Diante da metodologia escolhida, encontram-se algumas limitações. Sobre a utili-
zação de questionários auto-respondidos, os dados coletados refletem as percepções que
os respondentes tem de si mesmos, o que pode ser subjetivo. Isso pode levar a dados
distorcidos, pois “há muita diferença entre o que as pessoas fazem ou sentem e o que elas
dizem a esse respeito” (Gil, 2017, p. 34). Quanto ao método de relação entre variáveis,
utilizou-se da simples correlação linear, que não necessariamente prova uma relação de
causa e efeito entre elas.

Embora tenha sido planejada a obtenção de dados de estudantes universitários
no geral, apenas seis respostas foram recebidas de estudantes de outros cursos. Devido
à baixa representatividade, esses dados foram desconsiderados e a população do estudo
restringiu-se aos estudantes de Ciência da Computação.

Inicialmente a pesquisa teria enfoque apenas em usuários de TikTok, mas isso se
tornou um fator limitante para a representatividade da amostra. Então, tendo em vista a
popularidade de outras plataformas como o Instagram e YouTube, e visando coletar uma
maior quantidade de dados para viabilizar as análises estatísticas, a pesquisa foi expandida
para aplicativos de vídeos curtos no geral.

Entretanto, a representatividade da amostra ainda se revelou uma limitação. A
amostra incluiu poucas pessoas do gênero feminino, o que inviabilizou a comparação dos
escores médios de uso excessivo entre gêneros. Além disso, apenas três aplicativos foram
mencionados pelos participantes, restringindo comparações entre diferentes grupos de
usuários. No geral, o tamanho da amostra foi considerado apenas razoável, sendo que uma
amostra maior aumentaria os níveis de confiança das análises estatísticas.

5.4 Sugestões para trabalhos futuros

Diante das limitações identificadas neste estudo, sugere-se, para pesquisas futuras,
a ampliação da amostra populacional. Uma amostra maior permitiria alcançar níveis mais
elevados de confiabilidade nas análises estatísticas, fortalecendo a validade dos resultados.
Ademais, recomenda-se incluir diferentes grupos populacionais, como estudantes de outros
cursos ou instituições de ensino, a fim de diversificar a amostra e enriquecer a compreensão
do fenômeno investigado.

Também é recomendável ampliar o estudo para incluir demografias sub-representadas
nesta pesquisa, como pessoas do gênero feminino, indivíduos acima de 25 anos e usuários
de outras plataformas de vídeos curtos. Fatores adicionais, como estado civil, etnia e nível
de escolaridade, poderiam ser incorporados para avaliar de que forma essas variáveis se
relacionam ao uso excessivo desses aplicativos.

Embora esta pesquisa tenha identificado correlações entre traços de personalidade,
algoritmos de recomendação e uso excessivo de aplicativos, recomenda-se que estudos
futuros explorem a relação de causalidade entre essas variáveis. Isso poderia ser realizado
por meio de entrevistas qualitativas e observações de comportamento. Essas abordagens
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têm o potencial de revelar compreensões mais detalhadas sobre as motivações e percepções
dos usuários, oferecendo uma perspectiva mais holística do problema.

Outro caminho promissor é a aplicação de modelos de ML para prever o uso
excessivo de aplicativos com base em dados de personalidade. Essa abordagem pode gerar
percepções mais precisas sobre os fatores determinantes desse comportamento, contribuindo
para o desenvolvimento de estratégias de intervenção mais eficazes.
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APÊNDICE A – TABELAS ADICIONAIS

A seguir, são apresentadas tabelas complementares que fornecem informações
adicionais sobre os resultados discutidos no Capítulo 4. Essas tabelas visam oferecer uma
visão mais detalhada dos dados, facilitando a compreensão e interpretação.

Tabela 2 – Demografia dos participantes

Categoria N (%)
Gênero

Masculino 61 (80,26%)
Feminino 15 (19,74%)

Faixa Etária
18-25 anos 67 (88,16%)
26-35 anos 5 (6,58%)
36-45 anos 4 (5,26%)
Acima de 46 anos 0 (0%)

Aplicativo
Instagram (Reels) 33 (43,42%)
TikTok 26 (34,21%)
YouTube (Shorts) 17 (22,37%)

Fonte: autoria própria (2024).

Tabela 3 – Médias e desvios-padrão das variáveis

Variáveis Média DP
UE 0,4271 0,2377
UR 0,5943 0,1628
O 0,6579 0,1688
C 0,6201 0,2046
E 0,3487 0,2357
A 0,6826 0,1749
N 0,4704 0,203

Fonte: autoria própria (2024).
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Tabela 4 – Médias e desvios-padrão de uso de recomendações por demografia

Categoria Média DP
Geral

UR 0,5943 0,1628
Gênero

UR - Masculino 0,5888 0,1627
UR - Feminino 0,6167 0,1668

Aplicativo
UR - Instagram (Reels) 0,5638 0,1629
UR - TikTok 0,6683 0,1561
UR - YouTube (Shorts) 0,5417 0,14

Fonte: autoria própria (2024).

Tabela 5 – Médias e desvios-padrão de uso excessivo por demografia

Categoria Média DP
Geral

UE 0,4342 0,2341
Gênero

UE - Masculino 0,4604 0,2467
UE - Feminino 0,3278 0,1326

Aplicativo
UE - Instagram (Reels) 0,4268 0,2414
UE - TikTok 0,4279 0,2256
UE - YouTube (Shorts) 0,4583 0,2447

Fonte: autoria própria (2024).
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APÊNDICE B – ANÁLISE ESTATÍSTICA

Neste apêndice, são apresentados detalhes da análise estatística referente aos
Resultados e Discussões, que consiste na análise principal da pesquisa descrita neste
documento. Inicialmente são apresentadas as análises referentes à normalidade dos dados,
correlações e seus níveis de significância. Por fim, são expostos os resultados de outros
testes estatísticos realizados (T e Mann-Whitney U ). A principal referência utilizada foi a
obra de Boslaugh (2012).

B.1 Análise da normalidade dos dados

Para verificar a significância de correlações, como também para confirmar se há
diferenças, com significância estatística, entre os escores de diferentes grupos demográficos
da amostra, a normalidade dos dados foi verificada para determinar se seriam aplicados
testes estatísticos paramétricos ou não paramétricos. Os testes de Shapiro-Wilk e Anderson-
Darling consideram as seguintes hipóteses:

• Hipótese Nula (H0): Os dados vêm de uma população que tem distribuição normal.
• Hipótese Alternativa (H1): Os dados não vêm de uma população de distribuição

normal.
O teste de Shapiro-Wilk calcula uma estatística W e o p-valor indica a probabilidade

de que os dados observados sejam consistentes com a hipótese nula (H0). O teste de
Anderson-Darling computa a estatística A e o p-valor é a probabilidade dessa estatística
ter o valor computado caso H0 seja verdade.

A análise da normalidade dos dados, conforme mostrado na Tabela 6, revela que
apenas as variáveis UE e UR apresentaram p-valores maiores que 0,05. Para esses dois
casos, não se rejeita H0, sendo possível dizer, com 95% de confiança, que os dados vêm
de uma população que tem distribuição normal. Todavia, para todas as variáveis que
representam traços de personalidade, rejeitou-se a H0, sendo possível dizer, com 95% de
confiança, que os dados não seguem uma distribuição normal.

B.2 Correlações e níveis de significância

O teste de correlação entre duas variáveis numéricas (X, Y) e o cálculo do nível de
significância é dependente da condição de que a distribuição conjunta de (X, Y) é normal
bidimensional. No caso de distribuição normal, utiliza-se o coeficiente de Pearson. Caso
a condição de normalidade não seja atendida, utiliza-se a correlação de Spearman, como
alternativa não paramétrica.

Nas Tabelas 7 e 8, são indicados, respectivamente, os valores de correlação de
Pearson e de Spearman, obtidos na pesquisa, em que os asteriscos destacam os níveis de
significância da correlação.
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Tabela 6 – P-valores obtidos na execução dos testes Shapiro-Wilk e Anderson-Darling

Shapiro-Wilk Anderson-Darling
UE 0,20191* 0,30372*
UR 0,21262* 0,08219*
O 0,00035 1e-05
C 0,00044 6e-05
E 0,00145 0,0010
A 0,00016 0,0000
N 0,02004 0,00155

* p > 0,05

Fonte: autoria própria (2024).

Tabela 7 – Valores de correlação de Pearson

UE UR O C E A N
UE —
UR 0,249* —
O -0,126 0,042 —
C -0,336** -0,363** -0,025 —
E -0,113 -0,079 0,216 0,347** —
A -0,132 -0,108 -0,143 0,357** 0,249* —
N 0,256* 0,271* -0,117 -0,320** -0,134 -0,344** —

* p < 0,05, **p < 0,01, ***p < 0,001

Fonte: autoria própria (2024).

Tabela 8 – Valores de correlação de Spearman

UE UR O C E A N
UE —
UR 0,207 —
O -0,112 0,042 —
C -0,396*** -0,233* -0,046 —
E -0,127 -0,104 0,217 0,307** —
A -0,149 -0,038 -0,103 0,221 0,197 —
N 0,277* 0,245* -0,076 -0,261* -0,132 -0,319** —

* p < 0,05, **p < 0,01, ***p < 0,001

Fonte: autoria própria (2024).

A única correlação de Pearson levada em consideração para esta pesquisa foi entre
as variáveis UR e UE, visto que foram as únicas que apresentaram distribuição normal após
análise de normalidade, e com diferença no nível de significância em relação à correlação
de Spearman. Todas as demais correlações relevantes para este trabalho encontram-se na
Tabela 8. É pertinente destacar estas correlações:

• UE e UR: A correlação de Pearson de 0,249 entre as variáveis é significativa (p < 0, 05),
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sugerindo uma relação entre o uso de recomendações e o uso excessivo.
• UE e C: A correlação de Spearman de -0,396 entre as variáveis é altamente significativa

(p < 0, 001), reforçando que maiores níveis de conscienciosidade estão fortemente
associados a um menor uso excessivo.

• UE e N: A correlação de Spearman de 0,277 entre as variáveis é significativa (p < 0, 05),
indicando que níveis mais altos de neuroticismo estão associados a um maior uso
excessivo.

• UR e C: A correlação de Spearman de -0,233 entre as variáveis é significativa
(p < 0, 05), e indica uma tendência de menor uso de recomendações entre indivíduos
mais conscienciosos.

• UR e N: A correlação de Spearman de 0,245 entre as variáveis é significativa (p <

0, 05), sugerindo que pessoas com maior neuroticismo tendem a utilizar mais as
recomendações.

B.3 Testes T e Mann-Whitney U

Na Tabela 9 e na Tabela 10, são apresentados os p-valores resultantes dos testes T
(paramétrico) e Mann-Whitney U (não paramétrico) realizados par a par, sendo a Tabela 9
para as diferentes médias de Uso de Recomendações, por demografia, e a Tabela 10 para o
Uso Excessivo.

Tabela 9 – P-valores dos Testes T e Mann-Whitney U para Uso de Recomendações de
diferentes demografias

Par de variáveis Teste T Teste Mann-Whitney U
UR Masculino e UR Feminino 0,566432 0,309474
UR Reels e UR TikTok 0,016048* 0,041741*
UR Reels e UR Shorts 0,616103 0,791618
UR TikTok e UR Shorts 0,007653* 0,012497*

* p-valor < 0,05 (α)

Fonte: autoria própria (2024).

Tabela 10 – P-valores dos Testes T e Mann-Whitney U para Uso Excessivo de diferentes
demografias

Par de variáveis Teste T Teste Mann-Whitney U
UE Masculino e UE Feminino 0,011846* 0,046035*
UE Reels e UE TikTok 0,906533 0,918818
UE Reels e UE Shorts 0,820004 0,792331
UE TikTok e UE Shorts 0,897828 0,923698

* p-valor < 0,05 (α)

Fonte: autoria própria (2024).
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O teste T foi usado para variáveis com distribuição aproximadamente normal,
enquanto o teste Mann-Whitney U foi aplicado às variáveis sem distribuição normal. Isso
permitiu avaliar se as diferenças entre as categorias demográficas eram estatisticamente
significativas, garantindo uma análise robusta.

Quando o p-valor obtido para um determinado par de categorias demográficas é
menor ou igual ao nível de significância (α) de 0,05, é possível rejeitar a hipótese nula de
que, em média, as demografias são iguais em relação à métrica avaliada. Observa-se, então,
as médias das amostras para decidir qual categoria se sobressai. Caso contrário (p-valor
> 0,05), não é possível rejeitar a hipótese nula, indicando a inexistência de diferença
significativa entre as categorias do par.
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APÊNDICE C – TCLE E INSTRUMENTOS ADICIONAIS

Nas próximas páginas, encontra-se o TCLE assinado por cada participante, e itens
adicionais utilizados no questionário, como a ficha demográfica e a seção de proposta de
intervenção.
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APÊNDICE D – EXEMPLO DE E-MAIL COM TESTE DE
PERSONALIDADE

A seguir, encontra-se um exemplo de e-mail enviado automaticamente para um
participante da pesquisa após o envio do formulário, contendo os resultados do seu teste
de personalidade, a partir do TIPI.
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APÊNDICE E – CARTAZ DE DIVULGAÇÃO DA PESQUISA

A seguir, encontra-se o cartaz utilizado para divulgar a pesquisa.


	Folha de rosto
	Dedicatória
	Agradecimentos
	Epígrafe
	RESUMO
	ABSTRACT
	Lista de ilustrações
	Lista de tabelas
	Lista de quadros
	Lista de abreviaturas e siglas
	Sumário
	Introdução
	 Contextualização e problemática 
	Objetivos
	Objetivo geral
	Objetivos específicos

	 Justificativa 
	 Estrutura do trabalho 

	Fundamentação teórica
	Sistemas de Recomendação
	Principais tipos
	Aplicação de SR no TikTok
	Meio de mensurar o uso de recomendações

	Personalidade
	Modelo Big Five
	Aplicação do Big Five em SR
	Meios de identificação de personalidade

	Uso excessivo de plataformas de vídeos curtos
	Consequências negativas e fatores de risco
	A influência da personalidade
	A influência de SR: o caso TikTok
	Meio de mensurar o uso excessivo


	Aspectos metodológicos
	Aspectos gerais
	Hipóteses
	Instrumentos
	Garantia de qualidade
	Tamanho e população da amostra
	Aspectos éticos
	Procedimentos
	Análise dos dados

	Resultados e discussão
	Características da amostra
	Verificação da relação entre uso excessivo e traços de personalidade
	Verificação da relação entre uso excessivo e uso de recomendações
	Verificação da relação entre uso de recomendações e aplicativo
	Verificação da relação entre uso excessivo e aplicativo
	Verificação da relação entre uso excessivo e gênero
	Análise de frequência das sugestões obtidas para mitigar o uso excessivo

	Considerações finais
	Objetivos alcançados
	Principais descobertas
	Desafios e limitações
	Sugestões para trabalhos futuros

	REFERÊNCIAS
	Tabelas adicionais
	Análise estatística
	Análise da normalidade dos dados
	Correlações e níveis de significância
	Testes T e Mann-Whitney U 

	TCLE e instrumentos adicionais
	Exemplo de e-mail com teste de personalidade
	Cartaz de Divulgação da Pesquisa

